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BELÉM, SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2025

E
m carta aberta aos brasilei-
ros, publicada no Instagram, 
o governador Lalu Iqbal, da 
província de Sonda Ociden-

tal, onde fica o vulcão Rinjani, em 
que morreu a turista brasileira Ju-
liana Marins, afirma que chuvas 
persistentes e uma névoa densa 
atrasaram os esforços de resgate, 
mas admite também não existir 
estrutura adequada para situa-
ções desse tipo na região. A carta 
aberta foi publicada em formato 
de vídeo e em inglês. Nela, o go-
vernador lamenta a morte da jo-
vem, que chama de "irmã", e pres-
ta condolências aos familiares da 
jovem. A informação foi publica-
da ontem pelo jornal O Globo.

"Estamos todos profundamen-
te abalados por essa tragédia, 
especialmente por ter ocorrido 
aqui, em nossa terra natal. Quero 
assegurar que, desde o primeiro 
momento em que fomos informa-
dos do acidente, nossa equipe de 
resgate agiu com urgência e dedi-
cação. Eles arriscaram a própria 
segurança para cumprir sua mis-
são", disse o governador.

Segundo Lalu Iqbal, muitos 
dos que compunham a equipe 
de resgate eram voluntários. Ele 
atribuiu as dificuldades enfren-
tadas na operação às "forças da 
natureza". O nevoeiro denso e as 
chuvas teriam dificultado ainda 
a ação de drones térmicos para 
"detectar coordenadas precisas".

"Além disso, o terreno areno-
so próximo ao local criou riscos 
extremos para os dois helicópte-
ros que mobilizamos, pois a en-
trada de areia nos motores tor-
nava as operações de resgate aé-
reo inseguras", diz o governador, 
que continua: "Reconhecemos 

que o número de profissionais 
certificados em resgate vertical 
ainda é insuficiente e que nossas 
equipes ainda carecem de equi-
pamentos avançados para esse 
tipo de missão."

O governador indonésio disse 
ainda que irá buscar adotar me-
didas concretas para melhorar 
a capacidade de reação a novas 
ocorrências.

"Também percebemos que a 
infraestrutura de segurança ao 
longo da trilha de Rinjani precisa 
ser aprimorada, já que essa mon-
tanha deixou de ser apenas um 
destino de trilha para se tornar 
uma atração turística internacio-
nal. Com essa consciência, estou 
totalmente comprometido, como 
governador, a iniciar uma revisão 
abrangente com todos os envolvi-
dos na região do Rinjani."

Juliana Marins, de 26 anos, 
foi encontrada sem vida no vul-
cão Rinjani, na Indonésia, após 
quatro dias de buscas intensas, o 
que deu início a um debate sobre 
os riscos inerentes às atividades 
de aventura e a complexidade de 
operações de resgate em ambien-
tes extremos.

Turistas que conhecem a re-
gião e especialistas em resgastes 

apontam para uma série de fato-
res que podem ter contribuído 
para a fatalidade e dificultado o 
socorro. Segundo o especialis-
ta Gerardo Portela, ouvido pela 
CNN Brasil, é preciso fazer uma 
análise de risco antes de partir 
para um lugar perigoso, o que 
inclui coletar dados sobre as 
condições climáticas, de saúde 
e os equipamentos necessários. 
"Quanto mais informação confi-
ável e técnica você tiver, melhor 
será a sua decisão entre aceitar 
ou rejeitar um risco", afirma Por-
tela. Para ele, um dos possíveis 
erros no caso de Juliana pode ter 
sido exatamente a falta de infor-
mações sobre as dificuldades e 
riscos da trilha.]

Já a médica especialista em 
emergência Karina Oliani des-
taca que a cultura de resgate es-
pecializado para montanhistas 
é pouco comum em muitos pa-
íses, especialmente em nações 
mais pobres como a Indonésia. 
No Brasil, ao contrário, existem 
equipes altamente capacitadas 
e treinadas entre os bombeiros, 
por exemplo. Na Indonésia, as 
tentativas de resgate foram feitas 
por voluntários.

Juliana tropeçou, escorregou 
e caiu a uma distância de cerca 
de 300 metros da trilha do Mon-
te Rinjani, possui um terreno 
composto por cinzas vulcânicas 
escorregadias, o que fez com que 
ela caísse montanha abaixo. Os 
desafios do resgate foram imen-
sos. A região do vulcão é de di-
fícil acesso, com muita neblina 
que reduzia severamente a visi-
bilidade e sereno que deixava as 
pedras escorregadias. O uso de 
helicópteros, considerado a "úl-
tima esperança" pela família, foi 
inviabilizado pelas condições.

O maior esforço para ten-
tar salvar Juliana Marins, 
brasileira que caiu de um 
penhasco no Monte Rinjani, 
na Indonésia, não veio das 
autoridades locais, mas de 
um voluntário. Abdul Agan, 
alpinista experiente, largou 
tudo para organizar uma 
expedição de resgate por 
conta própria. Ele contou os 
detalhes para o Fantástico 
neste domingo, 29. “Quando 
vi o vídeo na internet, senti 
a necessidade de ir para lá 
ajudar”, contou Agan. Agam 
arriscou a própria vida. Ele e 
outros três socorristas pas-
saram a noite no penhasco. 
“Eu me machuquei, um ami-
go meu foi internado no hos-
pital. Muitas vezes caíam pe-
dras perto da nossa cabeça”. 

Segundo Agam, ele já 
resgatou 21 turistas vivos 
e nove mortos no Rinjani 
nos últimos dez anos. No 
Brasil, ele está sendo tratado 
como herói. “Me senti mui-
to decepcionado porque eu 
esperava que Juliana ainda 
estivesse viva. Eu não sei o 
que dizer, mas obrigado aos 
meus amigos e brasileiros 
que acreditam em mim. Eu 
só quero pedir desculpa pa-
ra a família por não conse-
guir salvar Juliana”, afirmou 
o voluntário.

Imagens inéditas exibi-
das pelo Fantástico ontem 
mostram as primeiras ten-
tativas de resgate da publici-
tária. O programa também 
entrevistou com exclusi-
vidade os pais de Juliana, 
que expressaram revolta e 
indignação com a condução 
do caso. “Juliana falou para 
o guia que estava cansada e 
o guia falou: ‘senta aqui, fica 
sentada’. E o guia nos disse 
que ele se afastou por 5 a 10 
minutos para fumar. Para 
fumar! Quando voltou, não 
avistou mais Juliana. Isso 
foi por volta de 4h. Ele só a 
avistou novamente às 6h08, 
quando gravou o vídeo e o 
enviou ao chefe dele”, re-
lata Manoel Marins, pai de 
Juliana. O parque acionou a 

Voluntário cita dificuldade; 
família clama por justiça
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Governador admite falta de 
estrutura para resgate

INDONÉSIA

JULIANA - Tempo chuvoso também dificultou o resgate da brasileira, disse Lalu Iqbal em rede social

uma brigada de primeiros 
socorros, que iniciou a su-
bida por volta das 8h30. A 
equipe só chegou ao local 
do acidente às 14h. Ima-
gens mostram o momento.

“O único equipamento 
que eles tinham era uma 
corda. Jogaram a corda na 
direção da Juliana. Depois, 
no desespero, o guia amar-
rou a corda na cintura e ten-
tou descer sem ancoragem”, 
conta o pai. A Defesa Civil 
da Indonésia (Basarnas) só 
foi acionada mais tarde e, 
segundo a família, chegou 
ao local por volta das 19h. 
Juliana foi encontrada mor-
ta dois dias após o acidente. 
O laudo divulgado na sexta-
-feira apontou hemorragia 
interna causada por uma 
lesão no tórax. A morte teria 
ocorrido entre 12 e 24 horas 
antes da remoção do corpo, 
feita na manhã de quarta-
-feira. A família da jovem 
agora busca Justiça. “É uma 
indignação muito grande. 
Esses caras mataram minha 
filha”, desabafa Estela Ma-
rins, mãe de Juliana.

TRASLADO

A família de Juliana Ma-
rins, brasileira que morreu 
após sofrer um acidente 
durante uma trilha no vul-
cão Rinjani, na Indonésia, 
afirmou ontem que ainda 
não conseguiu confirmar 
o voo que trará o corpo da 
jovem de volta ao Brasil. Em 
publicação nas redes sociais, 
a irmã de Juliana criticou a 
companhia aérea Emirates, 
responsável pelo trajeto.

“Estamos tentando confir-
mar o voo que trará Juliana 
para o Brasil, para o aeropor-
to do Galeão (Rio de Janeiro). 
Porém, a Emirates de Bali não 
quer confirmar o voo! É des-
caso do início ao fim”, escre-
veu Mariana Marins.

Juliana Marins não foi resgatada a tempo após   
sofrer acidente no vulcão Rinjani, na Indonésia
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Equipe de 
resgate era 

composta 
em grande 

parte por 
voluntários que 
arriscaram suas 

vidas, disse o 
governador


